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A Articulação Nacional de Mulheres 
abalhadoras Rurais e outras organizações da 
ciedade civil estão reunidas em um 
ampamento, em Brasília, desde o dia 12 de 
tembro. De acordo com Justina Cima, da 

NMTR, o objetivo desta mobilização é debater 
articular ações que sensibilizem a sociedade 
o governo para os riscos inerentes à 

eração da produção de alimentos 
nsgênicos, no Brasil.  
Entre os debates já realizados no 
ampamento, o tema “transgênicos e 
ricultura familiar”, tratando das  sementes 
tenteadas, dos riscos de dependência e do 
o de agrotóxicos. De acordo com Rosangela 

iovesan, da Articulação, as entidades também 
tão aprofundando  nas discussões  o perigo 
s produtos transgênicos a saúde e o meio 
biente, bem como o impacto da produção de 
nsgênicos na política agrária.  
Numa segunda fase dos debates, em 
tubro, serão discutidos: mercado 

ternacional,  Alca e OMC. Além da ANMTR, 
vem permanecer em Brasília até o próximo 

a 16 de outubro - Dia Mundial da Alimentação 
militantes das organizações: MST, 

ovimento das/os Pequenas/os 
gricultoras/es, Movimento das/os Atingidas/os 
r Barragens, Federação das/os Estudantes 
 Agronomia, Comissão Pastoral da Terra, 

ontag, Fetrasul e diversas entidades 
bientalistas. Leia mais na seção CONtextos.  
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Campanha 28 de setembro 
do seguimento à Campanha 28 de 
ro – Dia de Luta pela Descriminalização 
orto na América Latina e no Caribe, 
mos atividades realizadas em cinco 
, que aprofundaram a questão dentro do 

ento de mulheres e com outros 
entos, buscando também sensibilizar 
ntantes de outras organizações da 
de e do Estado. 
Aracaju, o Fórum Sergipano de Mulheres 
 oficina, no dia 28 de setembro, sobre a 
inalização do aborto. Participaram 
ntantes da federação de mulheres, da 
ação de mulheres Maria do Egito, Sociedade 
ipana de Estudos e Cidadania – SACI, e o 

o dos professores do estado. Na semana 
, representantes do Fórum também 
ram entrevistas em dois canais de TV.  

São Luís, acontece hoje (30), mesa redonda 
tema: Descriminalização do aborto – uma 
 de justiça e saúde para as mulheres”. 
am Maria de Fátima Travassos, promotora do 
io Público estadual; Betânia Chaim, da 
ção Médica do Maranhão, além de Conceição 
nto, representante de hospital de referência 
lheres vítimas de violência. Coordena a mesa, 

utrim, do Grupo de Mulheres da Ilha, que 
e o evento, com o apoio do Fórum de 
s do Maranhão, do Conselho Municipal de 
s e da Rede Amiga da Mulher de Combate à 
a. 

m, em Porto Velho, foi realizado debate 
 descriminalização do aborto no Sindicato dos 
ários, com a presença de militantes da 
ão de Mulheres de Rondônia, de mulheres 
istas da CUT e jornalistas. A promoção do 
é dos Fóruns Populares de Mulheres e de 
s Negras, Comissão de Mulheres da CUT e 
as autônomas. 

acapá, a Articulação de Mulheres divulgou a 
ha 28 de setembro em diversos eventos, 

 de falas públicas e distribuição de postais.  

a quarta, (dia 1) será realizado debate na 
 Municipal de São Paulo, promovido pela 
o de Defesa dos Direitos da Mulher. O evento 
a o legislativo o tema da descriminalização do 
na perspectiva de discutir políticas públicas 
ais relacionadas. Mais Informações: 
eirapt@uol.com.br, ou pelo fone: (11) 31112217. 
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s nesta edição, artigo de Sirlei A. K. Gaspareto, do 
e Mulheres Agricultoras de Santa Catarina e da 
Nacional de Mulheres Trabalhadoras Rurais 

posiciona contra os transgênicos e defende os 
urais como patrimônio da humanidade. Em seu 
ma crítica “à sociedade neoliberal, com suas 
 exploração dos bens naturais, visando a 
 da renda e condenando a vida do planeta e dos 
os”.  

icamente Ano II Nº 60 – Coordenação Editorial: Sílvia Camurça e Carla 
xecutiva AMB). Jorn. Responsável: Paula de Andrade (2.214 DRT/PE). 

Apoio: Fundação Ford     amb@soscorpo.org.br 
14º ENF 
O debate prioritário 

Rumo ao 14º encontro nacional feminista 
(13 a 16 de novembro, Porto Alegre), 
divulgamos trecho de entrevista com 
integrante da comissão organizadora do 
evento em São Paulo, na perspectiva de 
aprofundar o sentido dos encontros para os 
movimentos feminista e de mulheres.  

Maria Amélia de Almeida Teles é 
pedagoga e trabalha atualmente no 
atendimento a mulheres em situação de 
violência e como educadora na União de 
Mulheres, uma organização que ajudou 
a fundar, em São Paulo (SP). Amelinha 
Teles, como é mais conhecida, 
participou da comissão organizadora do 
10º encontro nacional feminista, em 
1989, realizado em Bertioga (SP).  

Ela destaca, neste ENF, o processo 
de teorização do feminismo e a 
presença das mulheres negras, que 
estavam num período de criação e 
fortalecimento de suas organizações 
autônomas. Segundo Amelinha, havia 
de maneira geral, nessa época, um 
crescimento do feminismo no Brasil, 
principalmente nas camadas populares. 
O fato de o encontro ter sido realizado 
numa cidade central, em relação aos 
demais estados do país, facilitou o 
acesso das mulheres.  

Amelinha ainda não definiu ser irá ao 
14º ENF e avalia, atualmente, que há 
pouca mobilização para o encontro, 
diferente do que aconteceu nos eventos 
anteriores. Mas, acredita ser importante 
que aconteça, nesse encontro, uma 
discussão política sobre a necessidade 
do movimento feminista se manter 
autônomo em relação ao governo, ao 
Estado, “em que pese o fato de nós 
feministas participarmos de parcerias 
com o governo e de queremos continuar 
assim”, ressalta.  

Amelinha  visualiza o Encontro 
Nacional como “um momento nosso”, 
quando as feministas podem debater 
sobre: “como estamos vendo nossas 
reivindicações?”; “quais delas estão 
antigas e não estão sendo consideradas
ou realizadas”. Este é, para Amelinha, o 
debate prioritário a ser feito no 14º 
ENF.  Veja a íntegra da entrevista com 
Amelinha e os desafios que ela aponta para 
as feministas no contexto atual, na edição de 
setembro do encarte Articulando, que segue 
com o jornal Fêmea (CFEMEA), ou acesse o 
site www.articulacaodemulheres.org.br. Veja 
também: http://www.14enf.ufrgs.br. 
Ação anti-racista 

Declaração e o Programa de Ação da
rban – contra o Racismo – reuniu-se em
 18 de setembro, grupo de especialistas
U, dentre os quais participa a ativista negra
land. Esta foi a primeira reunião do grupo,
r suporte técnico para a agenda política do
heres negras e das demais organizações do
 de defesa dos Direitos Humanos, atuantes
 em todo o mundo.  

e primeiro encontro, a ênfase na elaboração
e Planos de Ação Nacionais, para que o
ência de Durban seja aplicado considerando-
e cada país. Além disso, levantou-se a
ação de um Índice da Igualdade Racial, com
ão do Índice de Desenvolvimento Humano,
NUD (ONU). Esta proposta foi defendida por
 base em experiência desenvolvida pelo
 Paixão, com a colaboração da historiadora
que demonstraram o apartheid social, no
 o IDH da população brasileira com o IDH do
ção negra do país.  



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


